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conju'nto à multidão :- dos'·· fié7s. ' 
O rcv. mu Cónego dr. MailÜeJ 

Marques' dos SantoS: profeii~.as • 
invocações habituais .e reBOV0\1 a 
consagração ao !maculado Cora
çã.<;> de Maria. .. ', · ·> ~-: · 

A peregrioa~ão .mensal de Fe· 
'~er~iro .~o Santuário de Nossa Se
nhora da Fá~ima na Cova da Iria 
foi mais concot;rida que as dos úl
timos dois meses do ano findo e 
do primeiro mês do corrente ano. 

Ao contrário do q~e costuma 
suceder nos meses do ciclo do in
verno, alguns peregrinos chega
ram na véspera. 

Às primeiras horas da manhã 
do clia treze, um alvíssimo lençol 

..... ~ .. f 
de geada cobria os terrenos ad
jacentes ao recinto das apariçõ~s. 
Mas o sol, espreitando por entre 
as nuvens, adoçou cm pouco com 
os sêus- raíos a temperatura fría , 
até que, no fim dos actos reli
giosos oficiais, tornou a csCOf!der
-se para: não mais tornar a apare
cer. 

Ao meio-dia, depois da recita
ÇM do têrço do Rosário em co
mum junto da capela das apari
ções presidida peló rev. •o Cón!'lgo 
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ACCÃO CATóLICA 
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É rico de sentido o lema da Acção Católica, oxtraído dos ((Actos 
elos Apóstolosn: um sú coração e uma só alma - C.ot. unum et ani-~ 
ma una. 

Sabe-se como viviam os primeiros cristãos:. possuiam a mesma 
fé, generosamente partilhavam com os necessitados os havere$ que o 
Senhor lhes havia concedido, sob a direcção dos Apóstolos forma
vam um exército de paz e de amor, desti.Óado a conquistar o mundo 
para Cristo. Era o reinado da unidade de pensamento e de acção, 
que J esus rogara ao Pai, na impressionante oração da Ceia. 

Esta unidade, evidentemente, exigia abnegados sacrifícios, né> 
cessários para que o apostolado fôsse fecundo. 

Em primeiro lugar, seguiam como supremo ideal de perfeição4 
aquêle Senl!or J e;;us Cristo, cnjo pensamento plenamente se abis- ~ 
ma no pensamento dÓ Pai, pois f:le é o Verbo incarnada e, con[or-f 
me a palavra pro[unda do Evangelista, o Verbo, que existe desde 
o princípio, está em Deus, o Verbo é Deus. 

Ora a unidade daquela fé, .em Deus e no seu Cristo, dom sobre
natural que só o Senhor pode conceder, reclamava coragem decidí
da da parte dos cristãos, quási todos recrutados nessa altura no pró
prio judaí::;mo. Tinham êles de alargar os seus horizontes muito pa· 
ra além ?os l_imitados horizontes htdaicos, cujo messianismo se tor· f 
nara nacwnaltsmo fechado, formalista e puramente natural; tinhamf 
de reconhecer que o Reino de Deus não é dêste mundo, muito em
bora para os homens comece neste mundo, pela organização da Igre-

Cantou~-a. ~ Missa··de Avgelis , 
que: foi acomp"ã.nhada-...a. brgão pe
lo novo pároc~ :dá fiegttesía: âa 
F'átima, rev.0 P~ !\u~q àe Sou-

dr. Manuel Marques dos .San los, rcv. mo Có11ego dr José Galam- sa, irmão do primeir<T -Reitor do 
Santuário. · ' 

Reitor do Seminário e VigéÍ:tio Ge- ba de Oliveira. professor no Se- Na igreJ·a· da. ·Pen_ Ítenciaria, ·as 
r~l da Diocese: de Leiria, reali- minário e assistente diocesano da 
zotr-se a primeira procissão côm ·A. ·c. de . Leiria, que se erH!tmtra- .Missas sucederam-~ umas às ·OU· 

~ Imag~m de Nossa Senhora da :va no Santuário a dirigir os exer- . tras,. com ~rey~s mterval_os, ~é 
Fátíma em direcção à nova igrc- cícios espirituais dos Servitas, nos q~ás: M met~dta, ten<l.o ~~~o di~
ja. Era p:-ecedicla de duas longas quQis tomaram parte também ai- tubutdo 0 Pao dos AnJOS a niut· 
filas de homens que rezavam e guns médicos e outros ' ca~ralheiros tas centenas de pessoas. . 
éantávam, piedCYSos e recolhidos. de categoria . . Falou êÔbre o cvan- . ~o~ve grande número de ton
A :veneranda Imagem ficou no gelho do clia e a prática da cari. fts::.oc,, ~pesar de estarem presen
seu andor ao lado . do allar-mor dade aproveitando 0 ensejo para tes relativamente poncos saccrdo-
provis6rio do grandioso templo. expor os fins e a utilidade das be- 1.es. . 
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Cefebrou a Missa dos doentes neméritas Conferências de S . . Vi- . A_ mulhdao, após a ultrma pt~ 
o rev ."' P.• Isaías Gonçalve,; Mar- centc de. Paulo qllc tanto bertl cts,;ao e 0 canto ~o 11Adeus>~. dis
ques, pároco de Alvados. e:~piritual e material fazem na per;;ou com.~ maJOr ord~m e com· 

Os doentes qne assistiam no lu· área onde exercem a sua acção. po:;tora, saudosa dos dltosos mo-
gar que lhes eslava reser\'ado e No fin1 do San.to Sacrilfcio, o mentos passados aos pés de Je· 
que previamente tinham inscrito r -1 '-~ ntc deu ~orno de co-- sus-Hósha e de Nossa Senhora ev. ct:: ema , ... " d F /, · t S t ~ • 
os seus nomes no respectivo 1iv~o tum c, 'a bênção com o Sa!'ltí:;si- a_ aj)ma n~ ~ugus 0 an uano 
de registo do P6sto da,; verifica- mo Sacramenfo, em p :·imclro lu- das suas apanç~es das suas gra
ções médicas eram apenas catorze. gar individualmorrte aos doentc9 ças c dos seus mtlagres 

Ao Evangelbo fêz a homilia o c, depois do TmJtttnt ergo, em VISCONDE DO MONTELO 

ja e pela graça concedida a cada homem. • 
Admitir êstes princípios significava reacção salu1ar contra a vi

gente mentalidade judaica. Muitos não tiveram a generosidade de fa
zer o sacrifício doloroso. Por isso J esus, veio para o meio dos que 
eram seus, não foi recebido pela maioria dos seus que tiveram até a 
audácia sacrílega de o crucificarem, depois de o terem perseguido in
sidiosa e cruelmente. 

FÁTIMA FEVEREIRO 1945 - Operários do Santuáno que em número de 130 fizeram 
os seus exercícios espirituais durante quatro d ias 

Mas houve um grupo fiel, que lucidamente compreendeu, como 
S. Pedro, qué só Cri:;to possui palavras de vida eterna. 

Na quente. narrativa de S. Lucas, ós pi·imeiros cristãos, q,ue re
ceberam a palavra revklada, foram baptizados e ficaram agregado,; 
à Igreja nascente, c1perseveraram. na doutrina dos Apóstolos, c na 
comum fracção do pão e nas oi:açõesll. ccA multidã,o dos que criam 
tinham um só coração e uma só alma)) 

·Esta fé ardente e inabalável ia ser a lâmpada sagrada, capaz de 
iluminar c aquecer as almas nas. jornadas laboriosas e heróicas da 

acção. 
A unidade da fé daria unidade à acção. 
Precisamos nós todos de considerar profundamente as pagmas 

dos ccActos dos Apóstolos», para aprendermos- docilmente a. crer no 
Senhor, em vez de crermos, com perigosa confiança, nos nossos mé-
ritOs e recursos. ' ' · 

t MANUEL, Bispo de flelenópote 

Deus o 
Etecna ·e nunca desmen tida verda

dP é a patavra do 'Mestre Divino: 
uHem·'(JVB11'1't~rados os pobres! ... >) (S. 
Luc. VI, zo). 

De súbito me ocorreu (·ste pensa· 
menta ao ler a carla de uma chd<: 
de IJ «Trezenas» numa minúscula 
paroquia minhola. que dizia: uQrum
to aos Cmzados, os q.·tc mais sr quei· 

:ra111 ·não são os pobre::inhos, 111as 
-'im os refnediados ... » 

Sim, bem-aventurados os pÔbn•s! 
- São ê:es que, quási sempre, mais 
dispostos estão para os grandes sa· 
crifícios e onde se topam as dedica · 
çôes mais firmes e a bncgadas. Sr há 
coraçõlls corromp!dos e mesquinhos. 

DA FA TI M A 

; Ou e ré JJ 

rle ordinário 9 são :pcx cansa do ex
C!·s,;ivo apf,go aos lfens que possuP.m 
ou ao oiro que dc'sordc:nadamcnte co-
ui~·am. • . 

Qurridos ccCruzados da Fátima» 
avante! 1\ ·causa é nolm:. o momeuto 
urge, D~us o querei 

Não deixeis de mo::trar agora a 
vossa devoção à. l\lãe de Deus. E por
que os exemplos arrastam , deixai 
que vos apresente o caso dessa chefe 
de uTrczena~·• qué, cheia. d~ com· 
preensão e zêlo, a;sim escrevia ao 
Rev. Director da Obra <lo_, "CrU7.a· 
dos da FAtima» na I"Ua- Dioce:oe: v::iJio 
we surpree11dé1<, diz o tJ IIIIICIIio da 
cota mínima. pois, de jactp, tudo ~s-

tá mais caro, • portanto também o 
tiOS50 jo~nal. Farei t11do o que pu
der para que os associados dAste cen· 
tro cotztinuem no se1~ p6sto. Espero 
conseg1~i-lo. Estotl na disposição de 
eu mc~ma e11tregar neste mAs o jor· 
r.al nos associados para ~ltes explicar 
a ''aztio e tteol'Ssidade do aumento da 
QOta, para que éles conliutuHJll.:. (No· 
tícias de Bcj:l, J aneiro, 13). 

Sl.'gundo os estalulos (artif;_Ó 1l. a 
(Continll.l) n, t.• p4qítrCJ) 

-~--~~-~~ --~~~ ... .... 
E&CIL.ARIECIEN DO .. . 

f:m resposta a preguntas que 
nos téem sido feitas declaro 
que o Sa ntuário da Fá t ima 
nada t em com a e<Soeiedade 
de Melhoramentos da Fá tima, 
L, da)) , 

P. Amílcar Mart ins Fontes, 
Reitor do Santuário 

,/ 
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O CARRILHÃO DE FÍTIMJ 
?•tá na memória de todos os Por

tu~;ue~c~ a <:mpolgantc e inc:ompará
n ·l manifestação de fé e piedade 
que a Juventude Católica Feminina 
pro~oveu em 1942. O 2.o Congre'sso 
Nao.:10nal da J. C. F. celebrado sob 
a ~gid!! de Nos•a Senhora da Fáti
ma. constituíu á. mais extraordinária 
romagem de amor ~ Santíssima Vir
gem. 

A fmagem de Nossà Senhora que 
'e venera na Cova da Iria recebeu 
as homenagens de muitos milhares 
de crentt~. de!'de a l'átima à Capi
tal do Império. 

Nc~,.~. data mcmoranda lançou-se 
a iniciath o~., entre as mulheres e as 
raparigas portuguesas, de ofertar ~ 
Padroeira uma • coroa de oiro, fabri
cac.h com os l><lCriflcJO> gt:neros06 dos 
coraçÕ<'o~ femininos. 

Quasi não foi neccs,ário fazer pro
pag;Joda interl."a de tal idéia. Estava 
na alma e no ' coração das muh . .:1es 
port ugucsas, e, assim, de todos ·>s 
recauto.• de Portugal, chegaram 1\s 
mãos das Dirigentes das Organiza· 
ções Femininas os donativos, os ob
jectos de oiro, as pedras preci05'as de 
que se de~prendiam ricas c pobreP. 
num s_esto de amor à Virgem. 

V oh ldo algum tempo, após a ini· 
ciati\'a lançaJa, numa Peregrina~ão 
Nacional da Liga de Acção Católica 
- Peregrinação a que presidiu Sua 
Emin~nda o Senhor Cardeal Patriar
ca - á Comis~ão de ilustres St·nho
ras quê <e votara à realização da Cor
mo~ idéia. entrrgava, na F:J.tirua, 
a preci05'a e riquíssima coroa de oi
ro, afirmação cloqüente da piedade 
das mlllhcr<:.S católicas de Portugal, a 
traduzir uma prece pela Paz e a con
fiança filial t:m Maria Santíssima, 
nas horas imlccisas e conturbadas que 
temos vívit.lo. 

'Mas a generosidaue dos corações 
que crtcm e amam não tem limites. 
E~s.1 gcncro~idade nunca desmentida 
deu en~anchas a que, no alto da tOr
re da igr<'ja em construção, se possa 
có'ac.·a' uma granuc coroa de brorue, 
a.-.plia~ão gigantt'Sca da coroa de oi
rq oferf.adà. 
fE, al!sim, num futuro próximo, ve

remO'I, a pi'Qjectar-se no firmamento 
CS.":: CO~Oa grandiosa, reprodução fiel 
da qu~·h Comissão de Senhoras en
tJ:cgara 
~ amda a devoção das mulheres 

portugtte~as a afirmar-se .. . 
Mas não fica por aqui a generO!i

daJe <tiis mu!tidõcs femininas. 
Quando a paz vier u Europa, co

mo don1 celeste tio a rdentemente pe
didn e C~"Jlfrado, assistiremos, certa-

mente, a formidáveis manifestações 
de graça! a Deus Nosso Senhor que, 
por interce~~ão de Nos.«a Senhora do 
Rosário da F:átima nos preservou 
dps horrorc.s da guerra. 

Nessa hora, a imagem da Virgem 
da Fátima hl!.-de ostentar a coroa de 
pedras preciosas onde brilham as lâ· 
grlma.!, as ofertas, os anseios, os 
agradecimentos de tantas mães, de 
tantas noivas, de tantas mulheres 
portugue~as. 

• • • 
Nessa hora de regozijo nacional , 

das eineiras da igreja da Cova da 
Iria hão-de partir os sons harmonio
sos do carrilhão, a repercutirem-se 
nas quebradas das serras de Portu
gal, como eco da alegria dos nossas 
gentes. 

Iniciaram-se já os trabalhos de fun
dição de ~5 sinos, em eEcala cromá.· 
tica. 

E são ainda a.s mulheres portugue
.ms que chamam a si a iniciativa de 
oferecer à Fátima êsse grande carri
lhão. 

_;:m várias Diocc>es, com a apro
vação dos Ex."'01 Prelados, éstão 
co!l6titufdas comisroes de Senhoras 
que vão angariando donativos para. 
custear as despesas de um sino. 

Seria. admirável que em cada sino, 
ficasse gravada a imagem da Padroei
ra de cat.la Diocc;e, - pois que não 
há. dioce!'C alguma em Portugal que 
não tenha ~o~sa Senhora como Pa
droeira. 

Tal realização ficaria a patentear, 
atrav~s dos tempos, a devoção e o 
reconhecimento de todo o Império à 
Excelsa Rainha que se dignou, mais 
uma vez, salvar Portugal. 

Estão depo~itados já bastantes do
nativos, em dinheiro, objectos de 
metal, moedas de cobre, etc., que se 
destinam ~ fundição dpa .sinos. 

Tanto na. Fátima, no Santuário, 
como em Leiria, no Paço Episcopal, 
se recebem tôdas as ofertas de qual
quer procedência. 

As Comissões organizadas em vã
rias Dioceses, ou as pessoas que abra
çaram a idéia lançada, devem diri
gir-se, para o envio de qnalquer do
nativo, ao Senhor Bispo de Leiria. 
~ de esperar que o entusiasmo 

despertado pela iniciativa de se ofe
recer à Basílica da Fátima o carri· 
lhão de sinos vá aumentando, dia a 
dia, e tenhamos todos a satisfação 
c P contentamento incomparáveis de 
escutar os hinos da Paz em vozes de 
bronze, na hora de alegria nacional. 

P.• Domi11gos da Apresentação 
Femanàes 

··----------·-----------------
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VOZ DA FATIMA 

Palavras de um Mádico 

2.• série 

Noçõ~s 
DE HIGIENE DO CORPO 

-E DI ALMA-
Com êste título acaba o San· 

tuário da Fátima de editar uma 
colectânea de 50 delil:iosos arti· 
gos escritos pelo Sr. Dr. J. A. 
Pires. de Lima para a Voz da 
:Fátima. 

Publicados m ês a mês, já ba· 
víamos saboreado a prosa c:astj. 
ça, equilibrttda e sàdia do ilus
tre Protessor da U11iversida-de 
Sr. Dr. Pires de Lima. Mas achá· 
mos optima a idéia de, corres
pondendo ao pedido de muitos 
leitores, se editar em volume ês
te conjunto. 

O jornal perde·se e o livro 
fica. Os leitores da Voz da Fá
tima podem assim ter a alegria 
e oonsolaçio espiritual de ma· 
nusear êste peque11o e elegante 
volume de 180 páginas, 

A óptima apresentação i.ote• 
rior e exterior torn1t apetecível 
e atraente o livro que honra as 
oficinas da GRÁFICA - L.fl· 
RIA. 

Os assulltos curiosíssimos e ac· 
tuais de ordem médlc:a~ moral e 
religiosa. 

Eu tonfesso-me a Deus,. R a i n h a das ,., 
- Pois claro, e eu também. 
Quando me joelho aos pés de 

um sacerdote não é por êle ser 
mais santo ou mais Inteligente 

MISSOES 
ou mais culto do que eu. E ape- ROGAI 
nas por êle ter recebido de Deus 
ô poder de me perdoar os peca-
dos. · 

POR NOS 
por Berta Leite 

Quando o ~acerdote depois de Nesta 1.' • Semana das Mts-
eu me acusar me absolve e per- sões:. festivamente comemorada 
doa, eu como que vejo através pela Igreja portuguesa, quere
das palavras e do geõto do sa- riamos pedir a todos os Mtssio
cerdote a figura e a voz do Se- nárlos de tôdas as ord·ms reli
nhor de quem êle é ministro. glosas, que ao lado da de\'<X"lO 

Ao kvantar-me venho outro. ao Padroeiro, B eato João de Bri
Os pecados ficaram apagadoo. Lo, colocassem a devoção- à Se
Na mln.ha alma fêz-se de novo nhora branca, tõda pura, à Se
a luz, a luz da graça. Eu sei que nbora do Rosário da Fátimo.. 
De-us habita em mim. Uma. ale- Foi a Virgem Maria em tóda 
gria imensa me enche o coração. a História das Missões a prlnci
Ressuscitei. SOu um homem no-,pal auxiliadora dos Miss1onázlos 
vo. sou filho de Deus. Sinto a que partiam para os rr.i stértos 
grandeza do meu destino eterno do oceano e da vida dun do. 
e da glória que o Senhor me re- conversão dos 1nfléls. 
serva. São Inumeráveis os milagres 

A luta continua. Mais renhida realtzados pela Mãe Santlssima 
talvez, mas não tmparta. Até de Jesus, durante as Viagens 
aqui era eu que cata. Agora é tormentosas com tempestades e 
Deus que me sustenta e ampara calmarias, com d lticuldades e. 
com a. sua graça. Se eu fôr fiel, d esânimos. Quem um.a vez com
se eu souber aproveitar os meios pulsou documentos e cartas, de
que o Senhor me oferece lutare! pressa se apercebe de que a Vir
e triunfarei. gem não está. apenas ligada à 

Por que há gente que se não História da Metrópole, maá Que 
confessa? r epresenta a figura de maior 
· Porque no fundo são cobardes. realce nos grandes cometimentos 
Venceu-os o respeito humano, o dos portugueses navegadores, co
mêdo da critica, da troça, a pre- lon lzadores e apó6tolos. Todoo
gulça, a indolência. sem distinção de classes nem de 

Não querem lutar. A sua vida hierarquias, Lhe prestaram culto 
é fe ita de uma série tntermlná- e homen.agem , ou Lhe cant:m:un 
vel de baixezas, cedências e vi- ladainhas. T Odas as .nvoc:l.Çõe.s 
lanias q ue não querem abando- de Maria passaram pelos lâbios 
nar. Dai o horror a êste sacra- dos que andaram perdidos nas 
mento de amor e misericórdia . selvas, nos matos ou nas ondas 

Tu leitor amigo não serás as- do mar bravio ... 
sim. Faz ternura ler os t estemunhos 

Estamos n.a Qu:tresma: Não te de gratidão à Virgem do Baluar
esqueças. Prepara-te bem. Exa- te, à Senhora da Boa V1auem, a 
mina a tua vida. Arrepende-te. santfl Maria de Belém P à Se
Propõe uma emenda sincera. E nhora dos Navegantes. Por que 
vai. Não te arrependerás. nao escolherão os M1s>1onários 
-••·~-··-•-•••• de hoje, como sua. Padroeira, a 

Cruzados da Fátima invocação da Senhora aparecida 
na Cova da Iria? 

Coisas velhas como o E' an-

gelho, nobres tradições da nossa ,, Deus 0 Quere, 
terra, comentários leves a tactos 
actuais, apresentação de novas , ccotttíwuac4o .ra J . • pdcrt-> 

Mais perto está de todos os 
portugueses qae dos outros po
vo> IJ. Senhora do Rosário d a Fâ
tima. 

descobertas científicas, tudo per· Pia União dos Cruzados da Z:dtima é 
passa ante o nosso olhar e o livro uma obra auxiliar da Acção Catá/i
deixa-nos só uma pena - a de ca em Portugal e o seu órgão oficial 
não podermos em longas conver· é o jornal, o 11osso jornal, a .. Foz da 
sas gozar do grande prazer do Fátima», o mcnsàrio de N~a Se-

nhora. carta amiga que, rm cada 
cqnvívlo com o cultíssimo espírito mtls ela nos envia, qual ordem de co
do ilustre Mestre, mando dirigida ao pacífico exército 

de mais de meio milhão de «Cruza
dos». 

Dêem-Lhe êles, e d emos-Lhe 
nós, o titulo supremo de Rainha 
das Missões, e as Mlssõe.s reina
r ão sObre o mundo como chama 
de paz e amor. 

Juntemos, pois, à Ladah1ha, a 
seguinte prece : Rainha. das MiS
sões, rogai por nós! 

Avante, pois, Deus o qucrd 
C. de A . 

Nota 
SALDOS!!' llJtiJ·II·it) 1) eJ · 

Calendário de N: S: da Fátima 
(I945) 

Para Benefic:ênc:ia 

De meias, malhas 

e rouparia 

3 lotes melas IICda gaae multo 
ftnas 11100 !SOO e ... . .. ... ... 

1\fclae s~da t ipo natural 19$10 e 
Melas .algodúo c/retôroo 2$50 e 
.Met.ls escóclll forte ISSO e .... .. 
.Meuu llnllo fino 11$50 e ... . .. 
Peúgas de algodllo forte 2$10 e 
Peúaoe rantasJa tina 4$50 e ... 
Blusas .reorgete estampado, lln· 

<1 Jll de8enhVft, c/mangae, 11· 
<l\ttdàm-se ~r ... ... ... , .. 

Cl\mlsla, bom zcttr 19150 e ... 
CUeca11 bol!l ze!tr 1$70 e ... • .. 
F\1zenctas !il l)ar'l sala e casaco 

metro ......... ........... . 

1$90 
11$50 
2$20 
5$10 
ISSO 
21'10 
3150 

50$00 
17150 
•1$10 

11150 
17$50 
11$00 

Camllsaa o:nalho forte brancas 
Camtsolas p-. • hom e/mnnga 
CaaaCO!l maiha ld vàrla8 cõrce 

ca~~:,,~nhns 'maiiia' !.ui't'a.S~ ().~ 51150 

menina e menino 24t50 e ... 22150 
o muitos outroe enldos 
LlQuldat:!IQ de sêdas e outros te

clcws 
PROV1NCIA 1 ILHAS, env!Qmo& 

cmostra.t e tucto 'Pelo Correio 
Armazéns lle 

A Competidora das meias 
" Arco Marquls do Alegrete, Jt-t,• 

LISBOA 

l •'- ex terno i 

e uma m1~tura normal de subst:tn
cias depurativas, cujo poder das sua~ 
propriedades templ!uticas combate 

enêrgicamente tô
da a variedade de 
doenças de pele, 
como: 
M ANCHAS, 
CHAGAS, 
F U R ú N CU
L O S, úLCE
RAS, VARIZES, 
FERIDAS I N
F E C T ADAS, 
ECZEMA S, 

PSORIASES, DERMATITE, PJi:S 
D O R.I D O S, QUEDIADURAS e 
FRIEIRAS. 

À VENDA ~AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 

IMPORTANTE: 
Se preza a saúde e a !rcscura da pe

le, use um sabonete extra-puro, o sa· 
boncte inglê11 D. D:. D. 

SALDOS ! 
DE SUCESSO!!~ 

Todos Aproveitam! t 
A maior Organização de venda 

de Meias e Peúgas!! 
lleiaa gase, 2 •, finlssimas ... 
llelu aêda fina<~, de 1. • .... .. 
Sêda gase, muito finas ... . .. 
Sêda flua. oDuchelse• ... .. . 
Sêda e linho, boa. duraçio .. . 
lleia• linho, bom a.rtl~:o ... 
MeiiiB algodilo, lote reclamo 
Melai! nlirodi\.o fino. 1aldo .... .. 
Melai! e scócla.. bom al'li1:o .... .. 
Pcú~:ae ra.ntall tl\ c/ aêda. ... . .. 

ATIILU1r11a Popularco au 
PRINCESA DAS MEIAS 

9S8C 
10$80 
12$50 
15$80 
17850 
12ssr 

3$3t 
5$30 
7850 
6$51! 

Rua do Crucifixo, 751 v Lisboa 
(PT6a:imo da lot rja N.• S.• da Vilóti<o 
Pa.nos ramlados p.• mezinhaa ... 988! 
Jogos 5 napperon~ p.• bordar ... 8$5C 
Colchas ~da. adamascadas ...... l2.5$0t 
Cami~u IJr.o•• o/ njour côr ... 988t 
ComblnacÕ\?a IJ.••• c/ ajour côr 14S8C 
Lcnco• opa leto cOr aaldo ... .. . 1S2ú 
Véua pr.t • arrendados p.• lgreja 17')5t 

··--------------------------~ CacbeooiB 6etlm ranta.~ia. ...... 7550 •• Pro t•lncia • lll1a1, envlaulo~ .t moa· 

edalbas encontra-•• à venda no San- troa Grati• • tvão a ço,.41u·J.,~tnDil 

Recordamos aos Cruzados <la F ttti
ma que para lucrarem as graças espi
rituais com Missas, Jndu!gC:ncias etc., 
é preciso estarem inscritos nas rcs

diocese!l. 

Substitua. 01 sem a.nt!c:os anadros "' 
;!gloses pela1 llndna Jmarena QlJe Tollll 
zlo criou. Sll.o mara•llha. de arte pan. 
presente• de dlstln~ào. 'reja 1e wrr 
gravada a marca orl~r•oal 

TOPAZIO 
A venda nas our•vuarlas. 

-----·--·---·--
SE SOFRE 

do esl~mago, f•Gado 1 Intestinos 
tome com regularidade 

CHA BOM GUIA N.< 2 
o cb~ mcàicinal que debel:~. azias, 
m:i.a digeatõca gll~e<!. pn•D.o de 
vl'utNl e as con.;c(JOente& dôres de 

cabeça 
A. venda em t~das as farmácias do 

Pala 
Aos preoos de 5$ot, stOO, 17$50 

DP1103lt1rio' 
j,'a1·mi\cla s,lva. Carva.lbo 

· ltua doe 1~aoc1uei roa, 126 

tuério da Fátima, t6da a edição 10111 
· ~ 

daa precioeaa medal.haa r~iglo-~· ~ - · -Jióios' as •••. aaainadae pelg-.aeultor .-..~ ................... ~~ .... -
5 JOÃO DA SILV~ tste número foi visado pela Çensuu D..---11!111-------• 

Enhou no sexw auo da St>J. pn
blit·ação o constitui um t-l••ganto ,. 
delicado br inde. Pre•:o ll& ca<l:1 
exemplar. 1$00. Pelo .:orrc:o, 11530. 

P edidos à Admini~trn~;iio d:l 
.. Stella" - Co,•a da Iria (F átima) . 
.................. --... -·-
«VOZ DA FÁTIMA» 

A quem ainda não pago.t a sua 
assinatura, e caso o possa fazer, 
l-imos lembrar que podem man• 
dax· nos as respec[vas importâ'l· 
cias em vales do correio pagá. 
veis à VOZ DA FÁ TIM A - CO· 
VA DA IRIA. 

··-·----·-----· Império das meias 
Av. Almirante Reis, 173·0 -

LISBOA 
A primeira casa do pais em meias 

e peúga•! ... 
E .\·ia pelo correio para a PROV1N· 

CIA e ILHAS, os SIUidos exciUSIVIIS OE 
MEIAS BARATAS! 
111elas sêda muitú finAS, entoo 7190 
Melns sêda &"ase, tlnlS!lmas 

11850 e ... .. . .. . .. . .. . .. . ... 9fCO 
1\felas algOC:ão c/ bOm refOrço 

2$50 e .. . .. . . .. .. . ... .. . ... !!f:!O 
Melas escócla, fortes 7860 e UõO 
Meias Unho autêutlco, multo 

finas, 11$50 e ... ... ... ... ... 9•50 
Metas sêda. ttpo natural, tnns 

distintoS 2n:i0 e ... ... ... ... 1Uf50 
Confiem v. Sx •• nn tl6CO!ha doe 

n /ortlgos. 
Atendi!mos t.odoe oe pedldoe o/ a 

maior atençlio. 

J 



VOZ DA FATIMA : 

Cracas .de N.· 
~ 

F á t i m a UMa ~~"~ ele • , 
AVISO IMPORTANT~ esquecido da mulher e dos filhos que nhora a curo da sobrinha. Daí a mo. 

qnás1 não tinham e•perança no seu mentos, a criança começou a reani· 
Dora-avante todos 

01 
relatos rcgrc~so. Cheia de confiança em Nos· mar-se; nessa mesma tarde foi sur-

sa Senhora Jo. Fátima, a filha prin· prcendida do joelhos, em cima do 
de graças obtidas devem vir cipiou-llle uma novena t>m 13 de Mar- leito, concertando ~ cabelos. A cu· 

S. JOSE 
autenticados pelo Rev. Pároco ço. ra foi comp:eta. 
da freguesia e acompanhados Efectivamente Nos~a Senhora trou- - Três ve::es qut~tro, dorB ... Três 

xe· lhc o pai cm 20 de 1\bril, contra ve::es ci11co, quiuze . . . Trls Ve:ltl seis, 
de atestados médicos quando A d N s h d ó'to tuJo o que e~pt>rava. gra ecem a ossa en ora ez 1 ... 
tratem de curas. o. Júlia de .Jesus Cardoso, Pr<Wn· F. b d Nunca a Irmã Maria de ·s. J osé se da atima as gra~'as rece i as • · d 1 De contrário não serão pu- ça·a- '\I ova, sofrendo havia 17 anos- ::r agarrara com maior anst" ade aos cá • 
blicados. de uma terrível doença do estômago, cuJos da multiplicação. 

não conservando alimt>nto algum, vo- D. Lítlia Neves Si11d11, Coja. Três vezc~ seis, dezóitol Mas as pe· 
mitanJo sangue, foi dc~amparada dos D. ,11a1ia Piuto Caml'iro, Santa quenitas l'ram vinte! E para repartir 
ml,dicos, dC'pois de recorrer a No·~a Eul:\lia do Banho. cm :.eis pedaços cada um dos três pães 
Senhora da Fátima., diz -e comp:cta· tllu11ud Frt>ilas, Belém. -que tomavam um aspecto dt:wla· NO CONTINENTE 
mente curada c vem, pol este modo, P.t Clemt nte Loureuço Pe1eira, dor alinhados a. uma canto do enor· 

D. Maria Isabel Nogueira Piano, agradecer a No•sa Senhora. Padornelo. me tabuleiro - ficava um quinhão 
Li~boa, tendo ,ido atropeladn por Amadeu de Vasconcelos, Vilela· ]05é Pel<lra da Cu11/1a, Guirnariies. tiio ming_uado para aquelas boquit~ 
um automóvel na Av. t\hnirante -Paredes, escreve. uDcpois de um par· D Marw do Carmo Cabral, Terra· sempre e:.fomeadas ... 
Reis, cm 28 de Agôsto de 1937. (i. to apareceu a minha mulher, Isabel -Chã (Açôrps). -Não <hega... não chega .. , -
cou com a perna c~qucrda fractura- Maria Stuart, uma inf•·cç:lo que, gc· D. Maria de Lourdei d B 4/bllfl•'ler· murmurava a Religiosa embaraçada, 
da pelo joelho. Deixemos que ela nos neralizando-se, não Ct'Jia ao ataque qtn repassando em seguida o olhar pelas 
narre o sucedido: .. Levaram-me para mais completo que 0 rnt\dico lhe po· ],_,_,t Oliveira Ca~t>iro /2t'rl't.ra dos prateleiras e caixas da dispensa. Não 
o _Hospital onde fiquei internada até dia faier. Os dias sucediam-se e a Re1s, Regueira-de-Poutes. havia massa, não havia arroz; a6 úl· 
ao dia xo ·de outubro do mesmo ano, dO<'nça progredia. assu5tadoramente. D . .1101 ia de Sol.l$.0 C.orreia, Lousa- timas batatas tinham sido g::~stas na 
st:mpre acompanhada de uma ima· o estado de fraqueza da doente era da. sementeira do quintalejo p<>r detrá! 
gt:m de No·~ Senhora da Fátima. cxtra.)rdinârio. 1\s dores eram gran- J oaquim Graça Gournlve~ SCT!ta, do Orfanato. 
R egres>ei a minhti. çasa, mas sem po· des c contínuas. o médico, de uma Louo.atla . Para a ceia daquela noite eram tam
der mcx<'r a pt·rna. Fiz t udo 0 qui' me dcdiCa\·ão admirável, não se dcs.:ui· D . Francisca do R o.<tírio /llbrJI]IIer- tbém por as&im dizer as últimas cou-
mandaram para mc:horar, mas cada da va. Num certo Jia, ul'pois de um ']lte, Bcijós. ves, maltralada.s por um inverno tão 
vez me sentia. pior, pois não podia exame rigoro·o, afirma que devia ser D. l.nura Piuheiro, Carregado. longo como duro, e estavam ali aque-
levantar o pé, só o arra<tava para ncce~cária uma opera\ão; que cbpt'· D . Maria M.:udonça, Funchal. les três pães que era necessário divi· 
tro~. arrastando a pc·rna. r:wa apt>nas até ao Jia seguinte. mas At~selmo de Sousa Pacheco, S. J or- dir . .. por um35 regras de matemáti· 

Era por is.;o · que muitas pN-SOas que, no seu entender, ji nãb se po· ge (Açõres). ca de que, positivamente, o. boa ir-
lmigas me chama,·an\ o carangut·jo. dia fugir. Preparou a doente, acon· D . . l!aria ] . Sqrdinhn, Funchal. mã não percc·bia patavina. 
Tinha grande dcsgõoto com is•o, c sdhando a a que não se assu-tas~e. D . . llaria Emesti11a €ra11ça d11 R.e· - Trrr ... Trrr ... 
chorava so.zinha, lX'<lindo i Santíssi· etc. st11de, P. Dc:gada. Um ratito, animado pelo Silêncio 
m'l Vil·gcm qu(• me \-a1es.~e conforme l\Jinha mulher ficou numa excita· D. Jlaria Proc:nca. Fundão. e pela imobilidade da Religiosa, c:.o. 
fõs~l' u Mta vontade; pediól-Lhe mais ção enorme c não queria convencer- D . Mana dtJ Oliv<'ira S., Gaia. meçava - ou recomeçava- a roer, 
resignação. Assim passei tr.:S longos -se de que t inha de ~r operada. Pe· D. Elisa R odrigues de S ousa, Bar· c, arrancada ao seu doloroso cogitar, 
anos de martírio que ofl'rcci a Deus. diu a Deus (J.UC, se foSEc essa a Sua rciro. a Innà S . J osé pegou D9 tabuleiro, 
Um dia, acordei de manhã, muito Vontade, lhe desse ccragem c rcsis· At~tónio lolo11teiro, Tagildc. com os pães a nadar em cima, saiu, 
triste c fiz c.;ta ' ora)10: uO mcrt tfncia. Juntamente comigo pcuiu a D . R osa /11. Moora bleut:$ )(avi,r, fechou a porta c levantou os olhos 
Deus, Todo Poderoso. valei-me; es- intervenção de :Nossa Senhora da Fá- Vila--de-R ei. implorantes para a estampa do Santo 
to" resignada a alldnt :ôtla a mi11ha lima, aplicando água da Fátima sõ· D. Deolill!ia dtJ Sv11Sa Guilll!níies, do seu nome ali pregada. 
vida eucostadft tl muleta, pois querfis bre a parte mais dorida do ventr_c. Santo Tir~o. Era S . Jo-é o ecónomo, o dispen· 
as•im. Ma s tiai· m8, p,or piedade, 11111a e fizemos uma promessa, ca~o nao D. Alice Vaz Trr11àeira, Mira de ~eiro do Orfanato. Ent.lo porque te· 
coisa com que e" possa andar para a fó!<.~e neccs~'\ria a intervenção cirllr· Airc. mtr? ... Porque desanimar? ... Estava
{reultm. ·Fazendo tsta prece senti-me gica. Foi isto ao fim_ tia tarJe. N.o /). Beatriz CoTJtia Lope~ d11 Oh· ·sa ju~tamente na vt\spcra da soa fes 
conforl:.tt.!a c alt-grc. Era a :\lãe San· d:a seguinte, ,!e manha, a:. dorts ll· V • i111. ta. ~·!'faria um milagre. Quantos não 
tíssima. que me dava esperança c CO· nham desaparecido e p estado .dela J?· illftria do C:út Bu/cti? l]oilr, teria já fei to para a manutenção da· 
ragcm. Levantei-we do leito e tive a era calmo! 0 médico chegou t' t1cou [o;.1al. quc··as orfiizinhas? .. . 
it.)t·ia d!' atar o pé com uma corcla c ac. u;irado. A necessidade da opt>rac,.1o - /mui S . j ose! .. . 
puchcL·Io paro a frente, e assim fiz. tinha. desaparecido e minha mulher ~--• ,_,.. __ ,.._. "" ,__ Ern a Superiora que pas~ava e a 
Dt•pois substitu í a corda por urna entrou cm convalcsc<'nça. Só alguns sua Ii~ionomia preocupada fi'!z esque-
corrc:ia que me dava a YOlta .i cinta, dias depOis -c icvantou, mas !!6 por· VOZ DA fATIMA cer ue pronto a complicada divi<ão 
e desta mancira comi'C(·i a. sair l rua que a falta Je fôrças era grandt', de do5 pães e a sua m .. tis que proble-
e at~ a primeira caminhada maior re~to csta~a sem dores e ~em fcbre! mática multiplicação. 
que dei, foi para \'is;tr~r Nos~a Se· Depois di~to, pa;;sados meses tive· Despesa Momentos depois, no modesto es· 
nl1ora. da Fátima, na sua ida a Lis· !IIO.- uma grande afl 1~fto na nos&a yj. critório as duas religiosas encararam-
boa. . . da. Quando tõdas , ah~:utamcntc O· ! fran~porte ... _ ... ... 2.84].675S33 -se gravemente. Trat:.va-se nada mc-

A,stm ~ndava , com a correJa c a da•, as minhas espcmnças de~pcre· Papel, comp. 1mp. do nos de uma ordem de despejo pelo 
~1ulcta, até que no dia 4 Jc setem· ceram, recorremos a :-iossa Senhor.l n .o 269 ... ... ... .. . l8.877$ 25 proprietário t.!a casa se no dia oe. 
bro de 1<)-14 fui ú Co\'a da I ria , onde da l 'o:tlima. Franq. Emh. Trans· guintc às onze horas da manhl lhe 
rezei c pedi, mas Jizcnclo :;emprc que . Joespt:radamcnte apareceu-nos a porlP do n.• 269 ... 6.778$70 não fõs.•c cntrt'gue a segunda pres-
a vontade de l)eu.s se fize&c. dificuldade re~olvida ele uma forma Na Administração .. • 3 15$oo ta~ão da compra da mc~ma, confor· 

No_ ~ia ó, ao. sair da cape~inha dao; qu6 t·u não pod:a supor. • me Iôro estipulado no contracto. 
Apançoes, S<'lllJ um aborrcçtrnl·nto à Como foram incontestJlv(·lmente à T C' Ial ... 2:8i9 6 1üS:S - Escrevt-11111 a pedir esp,·ra - ex· 
muleta que t'ntr<'guei ao meu f ilho, e dois milagres - e eu se o afirmo é t plicaYa a Sur<;riora. Fale_i·lhe •"~"' 
andei para a frente, só com a cor- porque sei, pois sendo comigo que morte da bnfr•tora qt'v tmha. pr~-
r~ia, e fui até a.o luga r ?a Lomba a5 coisas se pa~saram n.io ad'llt'c> a Donativos desde 20$00 ~net1~o au nlwr-uos e na obra wd~· 
d ~gua, com e'panto da mm h a íaml- dt'•vida _ co111unico os a V. Ex." pe· f t eusuvel du cobertura do t~rrtJ{'O. Ntto 
lla "o dia l J , :~ss isti à Missa Jos dindo lhe Jé publicação». # Mous. l'al•ln MartJIICS, Lisboa, .5oS: qu~re ateu~er a nada. Ve7a! . 
docancs e fiz com muita fé as co.-tu· D. Hermenegllda Ribeiro Leitão, 0 Frnuo.ca Duarte Ol{verra, Usboa, l E ~:stcnd1a a carta, st:ca, lacómca. 
n~ad<IS in:·oc~~·~C'~. ,~o tc.:cc:I:>E'r a IJ(on· Odivela•, Loures, escreve: colli a nos 2~$ Xl; Ct'. ar Gomes Ol•veira, Fun· de . uma dureza confrangcdo~ t 'lnto 
çao J? ~ntt~~Hno ::,ac':'mento, dad~ já que estive gravemlnte enft1ma, a chal. soSoo; D . • incd•uQ o.bra[ R o- m~JS. q.uc se trat~va de um n co pro. 
pC'lo ~enhor _B•~po de Sal;~ manca, fu• pontos de n:io v_cr, não ouvir, nem •a, Lcirin, zn$oo; j onf]mm G. c011• pnctan~ c co~erc1ante . . 
!evada a ttrar a corrt•ia do pé; e fa'ar. Esta' a viva sem noção de coi- çaft•e> S•j/jlfl LÓuS3da ~oSoo· D . - Vt•l lrrntt - contmuou. As f>«· 
ab<on iJa Jlas. minhtls preces não me «a alguma c todos esperavam a cada lfaua Ja c. Bors~s. Lo~~acb, zC:SOO; qu<'llll> . det•em _ter acabado de comer 
:cmbn·i mais do que t inha !ti lo até moml·nto a mmha morte T t•nho trê~ D j o.<.fa ·.lto.r(m p 1r1 _,, TÔrre de D . # u_ CC'• a Pra tao fraLa ·~ Prça·/111 $ cJ 

que ~~Jo . a ,'\nd.H natura lmcfltc, o , l!.ho~ c -~~a~:do. Q'tc·_,.:ou·!-o<' a ('<palhar Chama, 20~oo; . D .. Or!âuia . .': ITIIII sacr~jiCio tio .r•CTtlo t_ vao,Ja />ata u 
meu JllhQ .chamo_u .me a _alençao f'U· que· cu J<L t~nha L'Xplra,Jo, por •~so 5e Gtuna, Cojmbjq, .5oSoo; D. Mt1.1a 1,_ caf>da :· f' t'tlr: um mLlaf!rr. .. _ 
ra a corre1a clrsh .. ada J• st:wa cu ra· (fi ii• ,1 1. manha ca•a dt· r•t•utc c 1.'1 •c . · 1 F . ·1·-· · !<; J) - PldO·lcJ·c mos por mtercrsSfiO d· ? • . •. • ,. , . · , • s,· ')fmc 10 ·ouscca, ·aro, 5o,oo, . s 1 .< A 1 - • d .· r~ 1 ·a· 
da· o que eu •t·nh nao o posso cxp •· ,r<'JJaravam !'a ra tnt' amortallnr t E 11· 1 L . 1, . · 0

'"· ma·""'.· l !u'J uxa " '" 1: · • • • • J •. • llótlllfl ~ .ICI! • OI"Jf8. · Urt:II(U, ,1. /er·IJ(IS 
<;ar. O meu l lh~ e a nunha nora q ua ndo um mt·u cun hado, almJ. ( IIC"a ha'dei1a , xooSoo· D. Alzira .·!r.JOS •· . 
ab.-.;çaram-sc <~ num c todos ch(lrá· de fé, me deu a bc bc1 .1gua da F:1ti· · 1:nn·mt p .\XiL nc~ 6oSoo· ..r n.>ónio - 51111·• (,ouf•elllcJS. ·· 
!)los de comocii.o Nunca mais u-c·i a ma <JUl' t:u pude <ngolir j>Oi~ hav:a 1·á 11 1 . ' c' 1 ' C . 1' S , Enquanto pan.ha em ordem ;~lgnns 

1 . . . , •·llf, • flva eJYo, Otm lra, 20 oo, ·· - 0 "'>d"a po•~m a Su lt rio 
:nulcta nem pu~ a corn·ia; já são vol· a 'gun• Jias que não <'ngolia COI'-.'\ a i· f' • ;l uílio ·llt'udcs Ba rreiro 1 - o~O(l' papeis na , .. 1 ' · (). 1 õ. 
v idos trcs mc~c~. qut• t u levanto o ·guma . Lembra me de tc;r ncs•a a'tu· l" " s'uncâo Cabra' V -boa' .>l< 00: ra c•q_ufcer q~cl todo!~ adqu · cs, cst · 
nA J 1 · -' · .-. " " ~ ' J.. • ma•·o~·nhos t1n 1am Ka o Ol.i c .&)· 
r : e o movo. av1a 7 anos, que o ra apalpado uma medalha de !\ossa J) l/a na /leleua R Diooo · fanadia f 'lo d · ld d 
oão podia lazer, 5 1 d 1 .. l. · • · · " ' • or a o~ com o ca o e cou"eE- e o 
1 . '· . . en wra a ' '! 1ma q ue me pu<erólm :<l-~(Jo; j anne tie j esus Queijo, Sá- clacito de ~o. Rerolveu Locar 3 

D. Mar.a da Vtsttaç.ão, Gunrda, ao p.·~oço. J•o1 nC'~~e momento que mõe• -0c~... D LaltrQ QuarcsUJa ~ . pad d d 
d

. . . l . lh . . . . . ' ) """' . • smeta m'lb ce o o pôr tu o ol C'r· 
1z que, por v1a uc um susto que c prulttJ'H"I a melhorar lentamente c, Pôrto zoioo· D Fru1u·i~ca da Cuulla · ,...._ t · t ·' 

in l I · 1 , . . ' • ' · m1r. -'-"'" C<. em pouco, polS, Uu•> era 
e ~:ram , q uam o cn a nça, per( era a pas.•rc•,o> me,cs estava complctamcn Sotto-Mayor 2oSoo· D t.•111111uudu de . 1 ~ · 0 ( t 

fal 1·· · ' J t C · lt d N · · . ' • · u SI ~.:DCIO e paz DO r ana O. 
a qu. "J. _por comp c o. onsu ou te cura a. r unca ma1s de:xet dt. l 'aiva liibt'iro. E scalhào, 2oSoo; D . . ....................... ........... . 

al§"un~ lll<'<.hcos qu~ \hc declararam agrad~t:er a No;..•a ~cnhora tão gran- Cr1 fira c11 , tru Pereira, zoSoo; D .:Jna __ T rriiim ... T rrilim .. . 
nao t~r cura o seu mal. . de:' graça que nu oca agrad~cerct como .Van a da. Silva, .PõMo, 4oSoo; i!Ju- o\jO<'lhacla na cap!'la, agora cô~i-

,\~sun andou al6 aos .lÚ anos . Sa· d<:V•}•l. 111t.T Rib<'iro Cor1ej1J Ca~cvcl 2oSoo· nha., a SupcriOJa sohrcs~altou-sc com 
bcn(lo, entrltanto, da< graÇll.S que r!. Bárbara Fernandes, .Mc'-rto'a. , p .• .'lutóuio dtt SC'1;sa Duaf'te, Vcn: 0 toque d:l cawpainh:~ da porta da 
N.o~sa St•nbora ela J<:Hima. tem couce· csc~cvc : _uNo ~Jonlc de .\ls:odor, AI - ela~ - 'lo-.. as, 1u"oo; D . JJaria N •l;art: rua . Logo, contudo, :;crenôu. U que, 
d1do a tantos ~uc a c_.a reco;r~m , cana Rul\:a, VI\C ~·ma _mcnm:~ de: 12 J',u/uln, .~rgaml, 2o$oo; .1/amtt/ .lln- a final , não 1 ra ainda tn rde. Nt>m se
lemb~u-se t~m'?t _m de 1r l Fa tama anos, chamatl~ l· ranct•ca. . talha de l"tl (; fln[a lVt'S, Barcelos. so$; D ~~~ qu• r t:nJ1am dado drz horas. Caute· 
e, che1a de _fé, d1z1a. qu~, ca'o bcbe~e . Anlónio Cntap.'rro e tlc .1\lat•ldc FC'T ,,, tlt' .Sousa, 50Soo; D. l~abt:l da L u:: :o.-a porém, tlirigiu -~oc a uma tias ja· 
d_a :lgua m1lagro:a~ sena. ~uracla . As- Pandt>s Cat;1p1rro .. A pequena tA!'vc l'it·ira, ósSeo; A lb,·rto ]<Sé Q. Quiu· nelas do primeiro anelar e. dt bruçan
stm aconteceu. F01 ,}. t;1 ~1ma, lx:bC'u tà'? mal qup _o m~hco dcdarou ao~ I~, Alcdrt·.r·d<'·Snl, ~. 5 'oo; D . Mar. la ~do~ c \'Cndo um , ulto de bomcm , 
com fé água. do ·Santuano e encon- pa1:1 ter perdtdo tc~a:~ as e~pcran\·as St•f ttrii•IIO .111 -reles IJtttr ~n, F . da prcguntou: 
tra-~c romplctamC'J~te curaria. ele a salvar. l 'm d1a a pc:'qutna e~- roz, l~c·11; hf1oio (,,;ta. Pt'irto, -Que é? Que dtsf!jai' 

D. Marta Améh~ de Sousa. For- lrou ('m estado d~ coma; 111-c:'a. sua ta · !io~oJO; P.• l uttjmo Dual/<; Pa/llu<a -Peço d<;sntlpa da 1101 0, was pre-
relra, Lousado, ~~~~ qut' hav1a 1_9 d~u-lh!' a Jxob< r agua da l·a!1mn ,~ .. f B •l:\,o;, go~:JO; D . .llMIU de L ota· cisava de ,,.:rt>gat uma COita ti Jruui 
anos que seu pa1 e:;tava no Bras1l dmdo ao . m~mo tempo a ~ossa ~- d<;s Pelefoo, Pedr;,uços .Loioo. Supc:nara. • 

-Sou ev ... dtsço jd .. J. 
Hesitou ainda ~~e deverla cban:::<l 

a Irmã S. José, ma! resolveu: 
- N6o abro stn8'J o ~stito. 
Antes que ela o fizesse e como se 

lhe tivt'sse adivinbado o receio, o 
homem meteu e carta Da caixa da 
correspondência e disse: 

- AI vai... Nilo SI incflmodf 11 

abrir, m i11lla I rma ... Mui :o boa nol· 
te ... 

No entanto a R eligiosa - e sem 
que pudesse compreender o seu ges
to- correu o postigo e, à lu..: do 
candeeiro de ilumin::~o,:to pública me. 
mo em frente, distinguiu um rosto 
de aspecto nobre, com uma barba e 
uma doçura de exprt:~,.Jo em tudo 
como a das imagens de S . Jos6 . .. 

- Vamos, síio l!ortl~ de voltar ... 
Mas as orlãzinhas, como passaritos 

salüt&Dtes e chilrc,,ntee, pareciam 
pouco dispostas a abandonar o ju· 
dim municipal que Jicava a dois pas
sos dp Orfanato. 

- E st4 a tar~ tiio b001 q1111, "" 
verdade faz peno .. . 

A observação vinha de um banco 
próximo do que as dua. religio:oas 
ocupavam, um pouco )llo!adas por 
um macisso de bambús. Ao som d<L· 
quela vpz a Supl·riora levantou os 

"olhos e com dificuldade reteve a u:· 
clamação que lhe ,uhia aos lábios: 
era o homem daquela noite, ha.via. 
já ce!rca de três me~cs, que, num 
wbrescrito, com uma fOlha de papel 
cm que se lia apenas - li~molll ,,..~ 
viada por S. josA- lhe t'ntregara. a 
quantia exacta para o pagamento exi
gido no dia seguinte: três mil e qui· 
nhc·ntos efleudos. 

Era êle, não havia dúvida. e u Ir· 
mãs entreolhavam-~e como se disses
~~em uma ô. outra: 

- 1! preciso tira1mrs esta . tm/Jr8S· 
são dtJ qu1 foi S. Jo•t tm Pc~ot:J ..• 

Nisto uma das cri.;nças, que vi
nha correndo tropeçou no banco do 
dc~conhccido e bite, carinhosamente, 
levantou-a e entregou-a ~ Superion. 
que se levantara tam~m e aprod
mara: 

- M11ito obrigtUla - disse ela. E 
parece-me qu1 posso •/JrDveitar a{"" 
da a ocasitio para 014tre~ ogra~,;,. 
m~11tos. Não foi V. Ex.• q11e no di<s 
18 d11 Março ..• 

O homem sorriu: 
- E s11 ev disses11 q11e ntio, fic'l· 

riam talvez imaginp~Jdo (oj~a> ex
traordillárias ... 

As Religiosas sorriam também. • 
- Se t! que as não i1uaginaram já-.•• 
- z; tão tlatural - disse ent:io a. 

Superiora. Suponha V. E r.• que ... 
-Não preciso de supor, P0'•11lc 

sei de certeza. EsJnv a tlt$SQ m iS"'%4 
tarde no es'ritório do proPu&tdri_o 

do prédio ondB est4 o Orjanato q~arr 
do tiv11 por acaso C0111tecl»111nto do 
iJIIB se passava s6bre 11 v1.nda ... 
-E wtiio quis faza iU S. }vU ..• 
- Nad11 dtssol E, já QgortJ. ex}l.i· 

co tudo. Sou um simples professor e 
as 111Í11has economiao~ lliio m e dão {)(v 
m essas gencrostdf1d t•s ,_ Sucedeu, p(}o 
r1 m , que tendo luJ pooco fu/eettio 
11111a mtnha tia e teHdo eu htt~do 
o recheio da .sua ça.sa. f>lMStl p or 14 
a dur 11111a volta e v ou tiiiCOJJtr{lr nt~

ma caixa sob a ama&cm de S . ]ost, de 
qu11m ela era particultm11<nt~ del!o
ta, a qua11 t ia exacta que era P~· 
cisa para conserv(lr o abriio a ~:.tas 
pobr,•s pcq JUnitas... }tí v'•·m qu" 
HÜO IIOUV6 lttilogrfl . .. 

-- Pelo contrário, cada vez o ~"
mos mais claro- atalhou a SuperiOta. 

- E milagre do mtu $unJo Pa/JO
IW - murmurou convicta a Irmã. S. 
} <>sé. M . de F. -· ·--·· ·-·-···· <C©INJT<O>S 

por ~Iaria de Freitas 
- o mais lindo livro de c:l)at:Qs 
para tô4as as idades - magnifi.· 
c:as l!ravuras. 

À venda em tôdas as livr:trills 
e na GRAFJC.A - LEIRIA. 

Preço 8$00 Pelu c:or~ 
9$50. 
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VOZ DA FATIMA 

í f PALAVf ... S DE UM MlDICO TIMONEIRO SEGURO 
Jel'us che~:~ra a Cafarnaum e logo 

a no ticia se espalhara por tóàa a ci· 
dade. C\uma noite a sinagoga eslava 
~ pinha .. 

F oi lid;J., •bá poucas dias, em cuJtu~, no me,iQ d~ tD<Jos os pO
tôcit.'>- --~ igtt:jti da. Arqui.di~e,;e VtJõ e de tôdas as raças, só pelo 
de U.V~J. ·na Inglatérr~. úma secreto encanto de bem fazer 
~ :iOn 1 . • '-4r1 J c~a~tbra do respechvo Pre- sep1 armas, sem imposições, nu-
Ja~, p<>f\dlt) em tôda a lqz a al· ma misteriosa Írradiaçãp de sim· 

Quando, em outros tempos, la a 
Paris, muitas ve:~:es reparei no se
gu inte: 

Pelo manhã, os tronseúntes, ao 
passare m pelos qu iosques dos jor
nais, pegavam num e deixa vam o di
nheiro. em cima dos restantes. Era 
raro, àquela hora, encontrar-se alguém 
no quiosque . .• 

Crentes e incrédulos, amigos e m t· 
migos do Mestre, invejosos e intri· 
gantes enchiam o recinto. 

J esus acabara de declarar que o 
Seu corpo era verdadeira comida e o 
Seu sangue verdadeira bebida; e que, 
quem não se alimentasse do SCu cor
po e sangue, não leria a vida etor· 
na. 

mo dos incêndio~ e bombardeamentos 
nflo con'llegue ofuscar. No meio do 
d<.'bater furioso das vagas, mantem· 
-se f irme e in~movh•d uma :rocha 
que nenhum poder dQ mundo con>.e· 
gue a balar. 

:esse fa nai, ê.sse rochedo é ó Papa. 
o P edro do séculô XX e que neote 
momento se cham~ S. tantidade Pio 
XIJ, Chefe visível da Igreja q ue Je· 
sus declarara invencível até C()ntra o 
próprio inferno. 

ta i 1gata. elo. Santo Badre Pio XII patia que, sendo da terra, toda· 
como P ríncipe da Paz e mostran· via a ultrapassa e a ilumina. 

t4o _gllf., ,~ e.»1 cons~qi(fnci4 de a"· • Que organização haverá, pois, 
tQft;lldos e pcrsPtcazes o.bsema· ma\s indicada do que e::;ta para 

'Mr~ 'ier~li·fr-eqiitmWme~tte consi· orientar planos de paz no Mnn· 
(JirliJô ;t 'declara(/o Sua Sallt.ida· do? · 
i!~.' a lta.pa o WQis elC1J(I t/o ex· . ~as não esqucçer ainda que a 
~~6nlec.dt. concepção mCJral e re· paz no Mundo depende princi· 
lit~a n~ Mu1ulo, iniJeiJ~dente palmente da paz na Europa, pois 
tf ?=~~~~o:~ devia éste toiJ4at parte que na Europa é que se contém, 

. t~ f,.lfl~t~ Conferêucia da Par. por imponderáveis factores até 
MMIIMI». . o, 11 i agora não desmentidos, o fundo, 

•1 '·:Anu11ci:t-se também~ <!rtl tornai a inspiração e a acção da me· 
·~t!ela J,cidade, onde :1. Pastoral lbor civilização e se geram, com 
{Qi puhiwada, que se jtil~ prová· majs decisão e poder comunicati. 
vel que na próxima coJlferênçia vo, as grandes correntes de ideais 
doe BisP<>s católicos da Grã· Bre- que em todos os tompos teem le· 
taw1a a ~alitar, como dQ costu· vantado as almas. 
me a ~&uir à Páscoa, seda lra· Ora o la!;o mais forte da unida
t.cle e · mesmo momentoso e im· de e da mais alta vida da Euro· 
pbrta.t;te &$unto. • pa é a Santa Sé. Foi com a 
, ~ão ft.Jtam cm outro.; Países, Santa Sé e pela Santa Sé, que os 
~ .. te nos Estados Unidos da cristãos dos primeiros séculos, não 
Auérica do ll:orte, pessoas ca- obstante as cruéis perseguições 

r f~üa~ de represtntação 90- dos I mperadores Romanos, tor. 
~~J' a orientarem-~ em iglfal .ru· naram possível a primeira e fio. 
me. . rescente unidade cri!;tã da Euro-
~da de mais ·jus~ nem de pa declarada por Constantino Ma· 

iní1il proprio na preo:ente conjU;fi· gno. Foi com a Santa Sé e pela 
\~· 

0 
• • • Sa.nta Sé q ue os Bárbaros, inva· 

.•. DeíM que ~ actual Guerra CO· ,sores da Europa, se deixaram 
m.-çou, o Santo P adre Pio •XII pouco a pouco assimilar na nova 
tevou· os seus esforços, pela paz e unidade, de que veio mais tarde 
?flo:. bê~ dos Povos, a Iirpitcs a formar-se" o Grande Império de 
que p~~am ~ dignidade huma· Carlos Magno. Foi com a Santa 
&'a- :»Ufflâ· auréGia de :mro e imar· Sé e pela Santa Sé que os glo-
·~~Y(T esplendor. riosos Pontífices, que ·vão de S. 

. Umbrc-se a coragem com que Gregório VII a Urbano II, alcan
ah:cateul1o~ primeiros movimen· çaram pôr a Europa numa UIÚ· 
fos dà gunta sóbre a Bélgica e dade de paz e ordem cbmo outra 

..a HotA.rfd;~ , a vigtlante atenção nunca se viu, enchendo de as
com qul seguiu o desenrolar das sombro os que a consideram. 
con,eqüentcs tragt:rdias, e como Infelizmente, em nossos dias, 
tem dcli"&!ciado acudir à~ suas a Europa encontra-se ameaçada 
yítir.1as ·~r tantos e va riados de divisões não s6 entre os seus 
mciosl LP..mbre-se mais a decisão vários Estados, mas também en· 
indómita com que repetiu e pro- tre os elementos int: rr,tos do~ 
da.mon na sua maior oportuni- mesmos Estados. Adtvtnham-sc 
d:.ue, os únícos princípios sôbre porA tôda a ~arte fomes de~ ódio 
qü .. é ~ívcl uma paz d uradoi- e sedes de v~gan9a que nao se 
ra 1 • sabe· cerno cxtmguu sem o recur-

E lembre-Se, igualm(;nte, q. sua &<_> de modos de ser íntimos me· 
M.ensa&e.m do recente Natal àcêr- dtante factores de orde{l moral. 
ca do (govêmo dos Estados em Quem como a Igreja tem, pa
jcsto entendimento de governan· ra êste recurso, o prestígio da 
t e! e gove:-n:1do!i! sua missão e a tradição da sua 

- Palavras de verdade e con· lústória ? Quem, como o Papa 
cililçl o como outras tão alto se Pio XII, que felizmente a repre· 
Jlão ouviram a través das paixões senta, tem para tão delicado .fin: 
c. dos lxlio:; que de todos os lados a envergadura da sua antonda· 
re'5m~mayam . · de?. Onde encontrar , fora da Igre· 
: Ali m desta' integral atitud~ pcs· ja, maior ~egu~anç~ de neutrali
sonl oe justit;a e caridade, ·é so- dade e maJor smcendade de bem 
l;)refudo de salientar q"ue Pio X U servir os Estados e os Povos pa· 
é o Suprem'l Chefe da. maior uni· ra um destino comum? 
da~ espiritual do Orbe, com or· - Emocionante seria, por isso, 
ganiaç~o· universal própria, ten- o mo~ento em que víss~I?~s os 
do as suas activas instituições Estadtstas .da Guerra dingrrem-
. de .t·~istfficia, de instrução, de -se confiadamente a P io Xll, con
~f!ia e de sacrificio, servidas vidando-o a pre:.idir, em nome 
por elrmen:os d e c,col da melhor do que há de mais sagrado na 
-~~· ,,,,,, __ • cinsciência dos Povos, à futura 

Uma ve~. em Bruxelo~, reporei 
que, õ entrado de um londo jord1m, 
havia um le treiro que d i:t10: 

P rofu ndo espanto se apodcr:~ dos 
OU\•intes. l\Iurmuram e;;canclalizado.s 
e niio acr<.'ditam em palavra~ t.ão du· 
ras. Em sinal, pois, de prow•lo e 
desprêso saem e abandonam · o Rabi. 

.e para esta figura l!lagestosa, pa· 
ra e~ta in tcligl-ncia divinamente ilu· 
minada pelo· E~pídto Santo, para ês· 
le coração bonuosís>iruo que, ~ seme 
lhança do de Jesu~. se alar~:a para 
alxtrcar pa ternalmente a humanidade 
sofredora, que se voham ansiosos os 
olhos ávidos da luz serena da Ver· • 
dade infalível, se estendem súplices 
a> m:ios cncla\·ir.hadas da.; que se 
st>ntem naufragar, p<.'dindo auxílio. l 
conforto e amor. 

«Neste jardim não há guardas: foi 
construído poro recre1o do povo, e ao 
povo se entrego o sua guardo». 

Ficam apena" os doze. Je~us cn· 
trio, com a tristt~a das almas incom. 
prrenditlas pin tada no rosto, volta-se 
para ~lcs e pregunta se trunb&m O 
querem abandonar. 

Li a lgures que, numa cidade da 
Suíço, es tava muito simpli ficado .:> 
serviço doméstico. À noite, os criado;; 
de1xa vom, no soleira do porto do rua, 
a vasi lha poro o leite, e o respectivo 
dinhe~ro. 

Pela manhã passava o leiteiro, des
pe java o lei te no recipiente e levava 
o d1nhe~ro. Acrescentava-se que, na
que la cidade, não havia guardas noc
turnos. 

Quando foi do outro guerra, t en-
tou-me um colega meu amigo, que 
per tenceu ao Corpo Expedicionário 
Português, que vá rios ve:~:es assistiu 
o ep1s6dios como êste, à rectoguordo 
do campo de batalho. 

Ranchos ele camponeses passavam 
o d1o o colher batotas. Como a o onoi
tec:er não t mha acabado a tarefa, 
retiravam-se descansados poro suas 
cosas, deixando sõbre a terra revol 
vida ás batotas que t1nham t irado, 
assim como a ferramenta do traba-
lho. 

Na manhã segumte, vol tavam à 
fa ina agrícola, e encont ravam intoc· 
to o que tinham deixado na véspera. 

O meu colega espantava-se com 
tais factos, que eram perfeitamente 
normais no Flandres, mas não se atre
via o manifestar a suo estranheza. 

Que d iria de hós o povo daquela 
terra, se um português de categoria 
se admirasse de haver ainda, algure>, 
quem respeitava o que não era seu? 

T ombém não quero fazer con
frontos, nem comentá nos, pois tenho 
o certeza que, oo lerem êste a rtigu ito, 
os farão, melhor que eu, os quatro
centos mil assinantes da «Voz do Fá
ti mo». E também estou convencido 
que êles pensarão como eu: 

~ cnL'io que Prdro, <.'m nome d <: 
todos responde com veemfncia e a r· 
dente fé: «A q 11em 11Qv,mo~ de PÓS 

ir, S enhor? Só Vós tendes palavras 
de vida eter1ta11. Fé ardente que tem
po drpois o ~cva a proclamar a d ivin
dade do MI'Stre: - <<Vós $Ois o Cris
to, F'üho de Dqus vivo!,. Fé viva e 
profunda que lhe merece ser nomea
do por J esus, o Chde da Igreja que 
viera fundar: - Tu és Pedro e ~úiJtt 
esta pedra edificarei a winlta l gre· 
Ja. E as portqs do iHfemo mio prc· 
'Lalecerào contrn ela. 

• • • 
Profecia infallvel e bendita qut- a 

experiência de vinte ~cuJos vem con· 
firmando conti nuamente. Ycrdad<.' lu
minosa que clareia como o ir is d<.' es· 
perança. os horizontes caligionosos do 
mundo actual. 

O mundo é neste momento, ma r 
t <.'mpesl uoso e revOlto onde se deba· 
tem r m íl• ria macabra os vagalhões 
indómitos de fal~s e desencontradas 
ideologia.<, de desenfreados orgu'hos, 
egoísmos c paixões. 

Há gritos de angúst:a clamando 
justiça na noite densa e tenebrosa. 
llá â nsia de v<.' rdade e C<.'rt<.':ta na es· 
curidão dos espíritos atormrnlados 
pela dúvida, desnorteados pc'o t e r· 
velinha de idéias cm que se debatem. 

Mas no mrio desta confra ngedora 
cerraç<io lul~;c um fanai q u<.' as mais 
den;as nuv<.'nS da procela ou do fu· 

Os próprios incrédulo• olham ad· 
mirados e se curvam re..peitos<>s ~
ra nle a figura incon[undfvel do Pa
pa, timoneiro infatigivel sempre ao 
l<.'me da grande ban.a da Igreja Ca· 
tó:ica q ue p S<.'nhor lhe confiou. 

Nes ta hora J oloJc.«a <.'m que o SNl 

coração de Pai r omum da huroani· 
dac.le sofre por vt r tan tos desvarios, 
ta ntas mortes a en:utar as ·aJmaq, 
tanto sangue a cusopar a terra, nó~ 
os seus filhos mais fiéis saibamo> 60· 

frer com í:·le a dor dos nossos irm:ios. 
Saibamos consolá lo com a nossa obc 
di&ncia filial ac~tando docilmente a 
sua orientad:io e ! nsinamentos, da rc· 
liOltit c af~tall". ,nto de tantos até 
que 8e d izem c..1l~licos. 

Ca tólicos de v~rdadc, curvamo-nos 
com veneraçiio e amor perante S . 
Santidade P io XII ao celebrarmos o 
a niversário da sua coroação. 

Católicos de fé sincera e vh·a, v<.'
mos nêlc. não um simpii'S homrm, 
mas o Clv>fe vil-:vel da Santa l gr<.'ja, 
o doce Jesus na terra e que. como 
:ete, repete no íntimo do seu -coraçiio 
compas~ivo: - ct.ll iw reor super t11r· 
b a111n - Tl.'nho dó dc·sta multidiio 
qur sofre. 

L'namos às suas as nossas oraçõc> 
Irrvorosas pedindo ao Céu aqui!o por 
que o seu coração tan to an-cia -a 
paz di.' Cristo no Hcino de Cristo. 

l\!OSS 

Crónica financeira 
Não é com os super-fortalezas • ' 

voadoras, nem com as bombos vo- I} med1do que nos vamos oproxi- Em Portugal o crise veio mais ter-
lentes, que 0 paz: vol tará 

0 0 
selo dos mondo do fim do guerra, vão-se avo- de, mas veio também. Pelo S. João 

homem. lumondo os cuidados daqueles que de 1923 o d inheiro sumiu-se de tal 
Sá go:~:oremos 

0 
paz, quando os téem sõbre si a responsa bilidade, por modo que era d1ficil, se não impos

homens se convencerem que téem de vezes pesadíssimo, de odmmistror sível, o uma coso de negócio que nãJ 
vol tar à prát ica in tegral dos Mon· uma coso agrícola, comercial ou m- fõsse muito forte, arranjar de em-
dementas da Lei de Deus. dustriol, principalmente se nela g iram préstimo um pataco. Os descontas e 

J . A. Pires de Li mo d1nheiros alheios como gera lmente su- as reformas tornaram-se igualmente ,..,....,. ____________________________ ... cede. · custosos. Os preços começaram o bOi · 

i Quando foi da outra guerra, à xa r, o JU ro o subir c quem tinha d i- · 
TifiÍeJD da «VOZ DI F.11TIMA• medido que os preços iam sub1ndo, a v1das ficou apanhado na rotoe~ra e 

lavoura, a indústria e o comérCIO fa- andara m com muito sorte os que con
ram-se individondo. O dinheiro era o seguiram evitar a fa lência. Todas 
rodos, tõda a gente tinha lucros nun- aquêles lucros e fa rturas de d inheiro, 
ca vistos (menos os funcion6rios e os vieram o para r nisto .. . 

NO M~S DE FEVEREIRO 
Algorve .. . . , ... , , ..... ••\ 9 .001 
Angra .. , , .; t.!.l •u ,_ . •. ,,, 21 .579 
Aveiro ... '-!.l •• , , ... .. , ... ... 9 .267 
Bejo •·· ... •n u • ...,, ,., ,., 5 .646 
Brogo ..... , .. , .._. •·• .. . 75.630 
Brogon!;O ' '" t.•i ..., , ,.. .. , 13.67 2 
CoimbrG .. , L•• ,_., c • . ... 16.016 
fvoro ... ... ..__. ... • •• •• , 4.345 
Funchol ••• , .. .... ......... , 14.266 
Guarda .. . • , .... "-' .. , .. , 18.239 
Lomego ... = us ....... " l 9.182 
l eirio ... ••.1 ._ .. ,., .,... .. , 14.701 
liaboo ... , .. , .. .,. . .._. .... , 15.809 
Partolegre ... ... • ..... ..,, 13.638 
Pôrto . .• ··• ..... , ._. . .... .. , 52.710 
ViiG Relfl ...... ... u • .. , , ,, 6 .468 
Viseu ••• ,.. l!S l.!.! !.!J. ! •C 8.304 

EetrongeifiO .. , .. , .. , 
DiYertol p~ 1• 1 .t•t 1., 

301.473 
3.722 

10.225 

322.420 .. _.._ ...... _ .... ______ __ 

cop1tol stas), o créd1to era sem l1m1- Com esta guerra há-de suceder 
tes e sucedeu esta coisa curiosa que coisa parecida, mos a inda esta mos 
quanto mais subiam os lucros mais se longe do ressaco. A política a seguir 
avolumavam as d ívidas. E só ao lo- por enquanto contmua sendo a mes
var dos cestos se viu que os lucros ma: defender os stocks e, podendc 
eram aparentes e só as d ívidas eram ser, aumentá -los como reservas para 
rea is e que tudo empobrecera a cui - o futuro. A Europa est6 exausta. 
dar que enriquecia . Findas a s hostilidades, todos os gé

Desde o princípio das hostilidades, neros, mercadorias e tonelagens d is
isto é , desde 1939, que temos t ido o poniveis serão postos ao serviço dos 
cuidado de lembrar estas coisas aos povos o quem a guerra deixou fomin- ' 
nossos leitores mais velhos e de os tos e nus, que perfazem mais de 400 1 
ir ensinando aos mais novos poro que milhões de a lmas, só no Europa. En
não venham o çoir no fim desta guer- quanto se não normalizar a vida eco- 1 
ra na mesmo ratoeira em que tantas nómica de tõda essa gente, não se 1 
ca íram no fim da outra. pode pensar em baixa de preços, nem 1 

Enquanto o outro guerra durou, em ouro, nem em papel . 
os preços subiram sempre em tôdas 
as noções, beligerantes ou não. tl\co- Pocheco de AmoriM 

boda ela, os preços continuaram su· ' ' ' ,, .... ,, •-•••~.• 
bindo igualmente em tõdas os no-

PALA V'QAS DE U~1 l\IIWICO conferência da Paz. 
Ficaria assim escrita uma das 

mais belas páginas da história; a 
H umanidade sentiria então que 
uma noya época ia realmente co· 
meça r! 

pelo- t:>r. Dr. J . A. ~;res de Lima. 

.D liqós~ li,.ro de «:omentários 
ele <~hifie11e do çorpo c da alloll». 

BIBLIOTECA DA CASA DOS RETIROS 
DO SANTUÁRIO DA FATIMA 

Está em organização, e agra· 
decemos a oferta de livros que 

ções, a té aos princípios de 1920. 
Quere dizer, durante ano e meio de
pois da guerra , os preços a inda SU· 

biram e só depois começaram a bai
xar em muitas nações. Em relação ao 
ouro, pode mesmo dizer-se que bal
·xorom em tôdas os nações. E foi e n
tão que se deu a primeira crise, em 
os nações de moeda forte. 

Fátima em 65 vistas 
Curiosíssimo repositório d~ fo- . 

togralias do Santuário e dr · pe· 
regrinações. 

Prt~ 8$00 - Pelo correio 
9$00, à cobranca 10$00. A . LINO NETTO 

nos queiram mandar para a refe· 
rida Bibliot eca cuja necessidade 
há muito se faz sentjr. 

Pre~ 3$50 - Pelo cvrrelo 
·1$00, à cobrança 5$00. 
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